
• Lstá decretada c . S)ublicada 
em dicla lura a ri,fi)rnla adininis-
trativa do actum —; állint'tc;' cllj:l 
passRg(trl llelcl#t,oder Iaade, near 
assi nalatla na historia ci este 
pai'!., e bf:ill t!'IStt ll)ente e 111:iI5 

1riSlen)('nte do que lit'1,is ;stiaS 

toucaras t-':ittentadus já çonstim2 
rn a d.os .. . 

Podem VEIRAhmini•-se c;a sita 
obra as tre5 fiAtiras prepond,'-
rautes da situação: o funebir Sr. 
1-lintzp, o epileptiça sr. 11r:lnco e 
o cavilloso sr, akGarlp N •ilbo111, a 
fatídica trincl.tdtt • q(I+ arrasta ;1 
mot)í3rchi;i porlil-gueza -3 ( uma 
queda pc igosissitn a;é pará os 
destinos d i nossa nacionalidade. 
A simples leistnra do reb orio`, 

aliás hem red,i Vil cgm flue os 
srs. ministros 17recedern a sua 
reforina adtninist'citiva, dá ' nos 
a ideia da um ` hand(i da hí -
lriões, rim zupo de COfnin 0dta-11-
tes exibindo as Irais varímQ 
pàntomimasjliiina infrene drin-
sa macabra. á, maneira das ara-

I. , t ec 
figas aupgOrias quis ►'arpre<ent fins 
:ì I110I'tE, arras ltint0 C0i11 (1l¡I, 

dançando, pc'r,séngen3 de'wda:s 
as- emnct+rõt?s e-<,Ivtndas-• as ida , 
des, reis, padres, seculares, ve-
lhos 1e criarlç. . 

Tudo, tudo quanl0 se" li,lxia 
conquistado no •0ntitko d nitra 
sensata descentrWisaçãn ad pi-
nist•ativa foi • sacriticad0 ;ida 
Parca implacavel dos dida,dores. 

A' dais pei funcloria leitura 
elo novo cod-igo ,e seu relatr)riô 
se vé que tudo alli vae de roldão 
até no anigníllamentn do que se-
ja uma racional, or'ganisação'ad-
rninisiralia'a de que tanto depura 
de, como Item diz um insuspei-
to tratadista, o desetwolvilrento 
do pniz, o seu inelhor governo 

e a corascliilaçcio do seu regimes 
politi(.o. 
E o por isso que nós áescor-

tinamos na famosa reforma a 
tela ali AUca em qii ,• os (ninis-
Iros fazem ceder á lei da falali: 
dade o pniz, o rei, os disidelos, 
os municiplos, as prerogaLivas, 
as ;garantias in(lividuaes-
O novo COdigo administrati-

vo, manifeslamLnte eentralisa-
mas sem ao menos ter 0 dor,  

mento de obedecer unifurme-
[nenle a um principi0, é uni re-
trocesso, ConSUICI-,'11r101 -o mesmo 
colijo uma albonia á indóle do 
paiz, ás tendencias- políticas da 
epocha, ás suas necessidades e 
ctrcumstancias. 

Os homens do poder, amuei-
nados por uns loucos nr'òpos!lo1 
neo-absolotislas,.conculcam lodos 
os saltitares principies consi/=na-
doS tia d0uti,na da descentralÍ -

sação adinínisuativa, Qut; tem 
feito as suas provas praticas na 
legislação de muitas naçfl s cu1-
ta• c tein presididt•' ás-r•.i>_)riilas 

a 
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-í'rimestre 300 rs. Semestr;, 600 rs. Numero avul-,t , 
• 0 • 1 'so :; U r,,. Redacção e kdm,ii)istracão, Rua de S. Wficisi:o, ----.._ -- -

rl.° ;≥, 3,arcellos, para onde toç,• a 'corre spoudencia deve Donti7tgo t+) de Março ele 1895sor dirigida franca de por- r 

nARG :LLOS 
•ai!'Jlrï•cta•çre• 

Anrtuncios, tinha 30 rs. [repetições 20 rs.. Corno do 
jornal_4•p rs- Os srs.assignantes go7am o a•)atitnento de 
15 °/°• Annunciam-se as publicações Iitterarias, de rtue se 
recel3a um exemplar. 

N•° 262 

,ou Zoo>?, arl minlslrativ`as "•rciikis:[hs de 1893, publicamos a bem c%: 
I N11443 • , Áustria, [' rnssia, flul!auda, 13e1- ' borada representação da Asso-

ciação Coniniercial de Barcellos. 
trlt;;j (! Iiallil D , 

que desplante, (; urra -pe, com que dirigida á Camara Municipal de 

petulallcl,i. '(iiiiii51ros nascidos e 

edáca,lós'à sunlara do progresso 
conslaule•°das áa['allllaS"Ilbefaí;5, 

d<i S•Áralilulas m(1•I 1C1•);:CS,• das 

conquistas pdpuiimL assegura-
das e lwmn todas por uma con-
•tilulçãt) pon[ir„1 (la5C(d Julna >. r 
revul'tiçãu uacionai, ousam e se 
alrl ve[n a çQntrariãr lão oinino-
sameute u[n povo civihsa`(lu e que 
ter) jus pela suis cordura, por 
tudo, a ser respeitado nas suas 
preru•tjtiv:lS conquistadas passo 
a passu:' 

A (.ontlemnação de;tão arriS-
Cadi 1=• b24 -1ka M Gtui•açatl da 
nova br -ainsaçao ar IUVI115trAM 

I - .- t. t N , . 
nau se encout•a n este pai7 tra-

çada por oliulíão alais insuspei-
ta, por pen (vais, auciorisada 
do g(fii ` a do íltustre lràtadiSta 
de iluetit'v:imy; Li nscicvéí a1 ; 
guris pá odos. . 7 aS:;ja um amigo e protector do 
dual gov'orno, um. conselheiro 
d'estudo elT,•ctivo, tini -estadista 
Mcritnei)tado; o pae,'d.'un•a dãS 
ligarás pi'epoiiJérantes do ❑ii-
n!stcríu, que faça .a critica, em 
ptitjL'li AI•ÌCj• ;-t%•eSSd Mellis- -

truusida,le que se chama ' cod[-
go àdtninistrativo. I 

baila o Sr, cons,lheiro loa-
quini Tho►niz Lobo) d'•lvila, ho-
je conde de Valbon): 
Ma gne(ii prmenda'que ppra 

ropplantar a denjogogirj e a re-
acçã0 polilícO -jesuitic•t, que se 
dão m mãos na lucLa flue tra-
varam contra os governos nor. 

maes, é necessario ceniralisar a 
adminatraQão e armar com toda 
a espticie de prerogativm o po-
dei- cous(ilsidn. 

l• pulasios um grave erro 
este proceder.¢ 

a Que! os governos libei aes re-
prin)an► pla força as Ututati•as 
ar,archic.Is dos partidos ext•e-
nios, e flue estejam para isso 
pre renidus e precatados, é coisa 
de ludtr o pontó sensata e con-
venle niv; mas que reUocedaiil 

giise recusem,a'todo o pmgres-
s0 justificado, com o receio de 
que qu emer reform-i dë novas 

r. 
;,[•mas lios inimigos das ineliG1-
ções con•titrci0naes, is•0 é o,mo-
do do engrossara phalange dos 
drscontenbl, de perder o Ares 
li;io e a influencia, de ah(licar 
a direc(ã0 dos destinos sociaes. , 

ale i din., Prologo, a 1 g. 

'74, 

A DIOTAD P,A EW OS 
IMPOSTOS 

este concelho, pedincio e lança- M nata da appellarão interposta 
mento do imposto que se julgas- pelo Minislerio Publico da sega_ 
se mais justo aos industriaes e tmQa do juiz de direito da co- 
commérci.antes de l'óra do con-. marca de Anadia, gere julga 
relho que a elle vêm fazer ue- precedentes os embargos oppos-
gocio e nada pagam por isso par tos per J)s(.. Luciano de Castro 
ra o cofre municipal. á execução pela contribuição 

Depois, a Ib de janeiro do predial de 1893 por , jalla el'e 
mesmo afino e em o n.° 150 auc:torisação legal. 
d- este mesmo 'semanarto, referi 
mo nós novamente ao 4 assumpto, (CO:\CLU,--XO) 

pronunciando-nos LAmvelmen 
te áquella representarão. 

Sem, nos preomuparmos com o 
doutritlarismo das escolss pro-
teccionistas ou,librecambista que 
poderiam applicar-se ao caso 'e 
attendendo simplesmente é con-
dições do coinmercio local e âs 
e rcunlstancias do nosso muni.--
cipio, não exitamos em aconse 
Nar a vereação cio nosso conte-
lho a que`estudeo *assumpto que 
é objecto -das redamacAs dos 
corrimerciames desta viela e os 
attenda pe a forma mais i,armo-

nica com os principiós da jnsti- 
ca e com os interesses do muni.-
éipi.o-
O conamárcio barecHense está 

luctando coral muitas diflìculda-
des. Afiem do mal geral que tudo 
âf1ecta e que deriva da crive eco tesos teus eml•targ ,, teriam as 
nomica ç financeira em que se t'8rtes, . se quizessem anuollar 

!' r r ta ir - 2 ► 
encontra tódo o pniz, os comirIm- atluellesë decrriçìs, do annullal' 
ciantès e inddstriaes d•e_te con y e ,ualtuente em sentenças prófe-

1 •. 

Já em mais de um numero 
d-este periodico nos refer-in• 
ao assumpto pari que nos cha 
mou a nossa attenção Litlla com-
missão de est maveis e, concei-
tufldos comlTjer 6nrs desta vida, 

:".m O n.° I•.J, de I de )•{n•=irS} 

cciho-'veéïiã sé ã bravos c062 dU-
tìculdades dc caracter par_icular, 
A u'Ama ` lei 61 contribuição 

industrial, apezar de todas as mo-
dificaçóes, aggravou despropor-
cionalmente as quotas tributaras 
dos industráes desta vida e 
Barceìliillios. E a verdade é que a 
pequena industria. e o pequeno v0 raras d0tufit!us teu poder jttdi-
commercio, do novo conce~ citai. 
cada vezmEs reta'hados, sofirem, 1+, se as côrtes tivesso it de 
continua diminuição nos seus iu- tNspéitar essas sentenças, então 

cros. viria o poder judieial a invadir 
Alem d isso os vendedores am-

bulantes. que goram da não po a esphera do legislativo, stlhlra 
quen: vantag_m de não vende-, indo i sua acção as questões jul-
rem a credite e de pagareffi p:i- gabas em hanu0n!a cota os de-
ra o estado uma contribuição ta eretos ;annilHadusl 
ferior• cóncorrem em maior. es 

• iklle S{'j'ja .1 {it'sar:lerrl t' 
cala aos mercados deste conce-
lho porque n'elles nada pagam a OLIiSa ao principio ,ia 1+.armo-
para o cofre inunìcipal. e nos n!,, e srp; raçãn dos poderc-s. En-
concelhos limitrophes são tribu- !ã i é qce st; po leii;i cola razão 
ºados cafrlarariamemea situo de ê^  que ou o poder Irgis21H10 

julgava no caso ale aiuinUar as 
dveisões jndic!aes, nu tine o po-
der judiciai l§shiva no caso de 
ficar(- 111 aquedas d(:Cist,es pr(lva 
Imprido cotara a lei rewg,,toria 

licença. 
Daqui resulta um poderoso 

elemento de guerra aos negoci-
antes de Barcellos, que aliaz con 
tribuem e não pouco para o tne-
r_curo municipal• sem a menor creio filetatoria! dè `?' 8 de junho -
protecção da parte da camas , dias actos dictalot iac >j de ,f 89• se reconheceu a ne-
municipal que poderia lproaei- ' 
lar qualquer, medida proteezio 

I M set'iam as cOnsegnencins cessidade de providonciar a ar- 

nista em favor do augmento da- de obri ar-9 os lóbunaes jtj,líciacs recidaç.ão dali; receitas depois dto 
receita do mui:cipio. a accáwr como leis os docrmos 30 de junho de 189'x, e no'art. 

E' fóra de toda a duvida, pois, in,onsdinciona,'s do executivo, 
que os commem ntes de 13ar- Iirgindnlbes o dn•eilo de conhe-
cellos se ercpntranl numa sitLla-, ceiem da sua IrWilidade. et,larança idos impostos ceorres-
cão verdadeiramente der^qual e 4r [ undrlrlcs ao gano viril de 1894, 
desprotegida, luctando com to- , 

Y i A lei de 30 d n[thu u( 1893 0 que não forra, se ara isso se das as di(>-lculdactes, so•recarre- .l 1 p 
gados com tributos excessiyos e só ânelorison a Amorança Aos considerasse aticiorisado ;)ela' 
senl a mais insignilicante con impostos tio anno ecunomico lei & 30 fie ] unho de 1893. 
templição dos poderes consti- (,r)uiprehen•hdo no c•x - Acio, de Eslas razões bailam para 
tuidos e da administração • ipcal. 1,8941891 e nos 18 niezes de mostrar a inlprocedencía tia ;t[•= 

Tacs se nos affiguram as ci r-
cun stancias dos reclamant=s, qu• este- elerctc 0, que termi yna••raln guliientaçãb do snI11!st-er10 I)t1í)li-
rÇpre•el7tam Un13 CIaSSe a gU:ll Cm k tjP de"leíllbl'0 dc r•'j 8(•'•. CO3 (mando pretende dr,-. col)rír 
dedi•a113c a consideração que Prova- se, Alo: no ar•L. 1..' tia r(fr.l' à k•i de :30 

merece •, • 1,v Pprgno as caries só p,l do ' unho do 1893 a auctorisa-
No pr;oximo numero gonii-

11U3r%n20S xl O•C lplr'1105 d0, aS dom vota«]' I ,pOs[vi por tiln•an- •,(mo para a eobra%,a de 

sur)pto so§, o'utros-•aspect0s. :tio, couto e liit.ss;fnìentt {, lu;.)l:l , l03 1;0t' 8 nlezcs. 

r 

o art. 12 do 11 acto addicio- 
nal, que exige a sua volaçãt an-
nual, e declara que as leis que 
os estabelecem, só obrigaria por 
um anno. Se aquell:a. lei tivesse 
áumorisad0 a cobrança dos irrl-
postos alem do anno'econonºiro, 
e durante os 18 rnezes do exe r- , 
CIC10, toffenderla claramente3 a 
disposição constitucional d'a-
quelle artigo. 

'2.° Porque o art. 1.° d'eMa, 
lei auctorisa a cobrança das con-
tribuições e impostos directos- e-
indirectos « constantes do mapp_,, 
ri? 1 que faz parte da mesma 
lei», e n'esfe`•mappa só estão 
conlp:ehendidas as contribuições 
relativas aos ,12.mezes do,anno 
Economico. 

A's côrtes ficou plenamente 
reservado o seu direito cinstitu-
cional; que se deve-exercer na 
est;hcra dos interesses geraes elo 
estado, o sob a inspiração de 
exclusivas,, considerações d'ur-
dem publica. Cada um dos po-
deres teci «,sua ïnissão e5pée+al 3.° Po,'(itte no citildo art'` 
a cumpriasem que um hal1 de 1F° não se diz que eis ílnposlcs, 
(evadir as at ríkuïçõès do-outro. 1 serão cobrados em todei o exer-
o Be arsnn não foKse, e se os 1 cicio, filas ano exercício de 93-
Iribunaes tivessem de observar 1 9¢ ,, isto é, 'dentro dp , ex rçi- 
e fazei' ühSpl'i'ar„COmO leal, ,- 05 elo.; On i108 •2 ;1)eZe5, do an(10 1 

tectos dictt(loriaes, puindo estes ecõomiço coml,rehemnrdos 1110 1 

tivessem condéiúnadu os contri exércicid. ,.,•_Ys,o. a;t; i2:.!"1 

buintes'od julgado improceden- i " 1 • r 
PorRtt @' no art. 2  tia m('St 

ma !ci expressanient`e se jí `gtie' 
r 

.eu[ltnuard0 'a•` C0hr:ir-se no± 

excreicio de 1893.1.89'4 ,os ' 
r 

rldau em coilfi•rmid. 1 corri el- a rcndunmuas do estado, que 
Os, è transitadas em julgador 0 nao fnretii arle;adad0s até 30' 
(que itnp0rtar 1, «letra da viola- de -junho de- lUt duakquer 
ção `do preceito constilnciollal que sr'jao Qxercicioe a queper-
tia não retro actividade (ï:fs leais, tencere[np,, seria desneca ssar 

ta dis osi ,lo, se n0 are. 1 ° uma inv"ão do Poder logislati- p ç 
eSl4vCSSr,' audorisada a Cobrança. 

durante o3 18 Inezos d0 exer-
cicio de todos os rendimenios 
d3 estado pertencentes ao mes-

[no exercicio, 

à.° Porque o proprio art. 1.• 
da cilada M anciobsa a cobrafi-
Sa a em conf0rmidade coin as dis-
1, mwcs que ret,ula111, ou l icreni 
a regular a respectiva arrecada-
ção e onixe riras se comprel)•u-
drm a doi arn. 18, 28, 33 e 
3f$ du r•gtl!anwnlo de conobi- } 
lidade que prescrevem è sus 
põem a votação aunual dos im-
poSius. ' 

G.° 1'orgae no relal0rio do de-

1"' {i'aquelle derreio se auctri-
riam o governo a proceder à 
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VI 
Resumindo: 
N sentença apl,e!lada 

ser cosi irmada: 
1. 0 Poro-lne CnnbeCéntln 

legalidade dai coulribrrição, dosa vê 

faz objecta, da ex,!cução, • por• do 
não ser devidamente ancttlri•a-
da,, o juiz cumpriu o seu li,. 
ver e usou do direitï), dele lhe 
confere o ara. 33 n. - 1.° ato de-
creto de 30 dezembro dt, 1892. 

2.° Porque não oW,iitle as 
attribuições do poder executivo, 
pois leão annullou o -seu acto, 
mas lim:to❑-se a recusar-lhe o 
seu concurso e a sua saneção, 
por n considerar iileTal; 

3.D Porque não julgou a di-
ctatlura, nem examinnu se a 

constituição do reino foi ou não 

observada, pois ri-to fez mais rio 
que recusar-se a cooperar na 
applicação dos seus decretos :í 
propriedade e aos direitos indi-
viduaes do embargante, ora ap-
pellado, deixando ás cortes a sua 
apreciação sob o ponto de vista 
constitucional e politico; 

4.° Porque, pelas mesmas ra-
zões, não censurou o poder exe-
cutivo, pois apenas cumpriu as 
disposiçõ•,s legaes em vigor, ap-
plicaveis ao assumpto, sem al-
terar, modificar ou invaliditr os 
seus actos, e apreciando-os ex-

clusivamente sob o ponto de vis-
ta da legalidade, afim de cum-
prir a sua obrigação. 

5.` Porque a lei de 30 de ju-
nho de 1893, ultima que au-
ctorisou a cobrança de impostos, 
só comprehende os 12 mezes 
do asno economico, e não pode 
portanto fundamen;ar a exigen-
cia d'uma contribuição depois 
de findo aquelle armo; sem nova 
auctorisação legal. 

JOÃO DE DEUS 
Passou na sexta-feira ultima o 

64.D anniversario dogrande lyrico 
e immortal cantor do « Can)po 
de Flores», que tanto tem enno-
brecido a língua portugueza com 
seus deliciosos canticos, chios 
de doçura e tincção, dispersos 
pelos jorriaes, ou coodernados em 
preciosos volumes, esplendidos 
thezouros, onde a litteratura, na 
sua forma mais adoravel—a poe. 
sia—, mas a poesia na ;sua mais 
elevada c:omprehensão artistica, 
exhibe toda a sentimentalidade 
do coração humano, na sua mais 
varia e delicada emoção. 
Ao grito de « Gloria a João de 

Deus», levantadopelos estudantes 
da capital, uniram fileiras os es-
tudantes de todo o paiz,e eis to. 
da a academia portugueza n'um 
brado cheio de alegria e sobera-
no respeito, a que se lhe vem re-
unir os córos festivos de todo 
Portugal,que se orgu'ha e envai-
dece de ser a -patria do genial 
poeta. a render preito de admi-
raçao ao illustre e proeminente 
escriptor contemporcmeo, procla-
mando a sua dei.ficagão na since-
ridade da grande manifestação, 
realisada ante-hontem em Lisboa, 
fazendo-lhe a apotheose na inti-
ma satisfaç=lo de tão justo enthu 
siasmo. 
O «Commercio de Barcellos», 

que tem em sua redação devota• 
dissimos e fervorosos admirado-
res do eminente lyrico, tendo, 
por vezes, enriquecido as suas 
columnas com maravilhosas com 
posigões do glorioso auctor da 
«Cartilha Maternal», limita-se, 
por carecer de engenho para' 
cantar e não se reconhecer com-
petcncta para fallar de tão avan. 
telado vulto, a registar a festa da : 

mocidade distincta, que bem 
1 pode dizer se festa nacional, foi. - 

(leve } ta em lionra de João de Deus e 
a publicar, sem escolha, na sec-
ção litteraria, um-t de suas com-

ua il- posições, tanto em todas ellas se 
chispar a scinti,tla do taien to 
i usp!rado poeta. 

Sp IE CIAS f LETTRAS 

ADORACÁO 
Vi o teu rosto lindo, 
Esse rosto sem par; 

Contempleio-o de longe mulo e quedo, 
Como quem volta de aspero degredo 

E vê no ar subindo 
O fumo do seu lar! 

Vi esse olhar tocante, 
De um fluido sem egual, 

Suave como tampada sagrada, 
Iaemvindo como a luz da madrugada 

Que rompe no navegante 
Depois do temporal! 

Vi esse corpo de ave, 
Que parece que vae 

Levado como o sol ou como a lua 
•.m encontrar belleza egunl ú suai 

Hlagestuso e suave, 
Que suiprehende e attrae! 

Atirae, e n,-to me atrevo 
A contemplai-o bwn; 

Porque rspallia o teu rosto uma luz santa, 
Uma luz que me prende e que me encanta 

N•aquelle santo enlevo 
De um filho em sua mãe. 

Tremo, apena+ precinto 
A tila apparição; 

F, se me approzimasse mais, bastava 
Pôr os olhos nos teus, ajoelhava! 

Nino é amor que eu sinto, 
E• uma adoração! 

Que as azas providentes 
Do anjo tutelar 

Te abriguem sempre ú sua sombra pura! 
A mim basta-me só esta ventura 

De ver que me consentes 
Olhar de longe ... olhar! 

João de Deus. 

PUBLICAÇÓES 

Revista Nova-- Recebemos e 
muito agradecemos esta bem di-
rigida e colfaborada revista, a 
cuja frente se encontram dois 
moços de muito talento, um dos 
quaes—Alberto Pinheiro—ain. 
tia ha pouco nos deu um publi-
co testimunho de suas peregri-
nas faculdades intellectuaes no 
Alva,, publicação que tem si-

do justa e geralmente apreciaria. 
A « Rovista Nova- acha-se á 

venda nas principaes livrarias 
do reino e custa 300 rs. a su -> 
assignatura trimestral. 

FAIcitamos os dais illustres 
nor•os, distinctos dirertor(s Ja 

«Revista Nova,, Anlonio de V1-
Ibena e Alberto Pinheiro e quan. 
do recebamos o 2. - numero da 

sua valiosa publicação d'ella nos 

occuparemos mais detidamente. 
0 i'elocipedista — Regista-

mos a visita do n.- 49, 3.• as 
no, do a Velocipe(lista>, magni-
fica revista quinzenal, orlão atos 
velocipe(listas,em Portugal, diri-
gido pelo sr. Alberto B(!ssa. 

Jornal de Agricultura e Horti-
cultura Pratica—Temos presente 
o n.° 5, do 2.°annu, d'tste impor-
tante quirizenario, dirigido pelo sr. 
Eduardo Sequeira e coltaborado 
1,or distinctos agricultores (lo nos-
so paiz e ainda dos da Hespaohl, 
França e Belgica. 

E' o seu ,ummari,):—«0 sti fe-
to de ferro como insecticida», pe-
lo sr. A. V̀allés -« Processo de 
conservar as madeiras», pelo sr. 
dr. Julio A. Henriques—«O con-
gresso viticola». pelo sr. Astier 
de Vallate—«Adub(ts chimicos pa-
ra a vide>, pelo sr. C. de A. N.— 
«Plantas a podar», pelos srs. A1- 
berto Velloso e .kraujo e Hub-Vai 
Hnlle—«As abelhas» ; pelo sr. Edu-
ardo Sequeira=«Cultturas colo-

niaes,, pelo sr. Adolpho F. ': ol- ldidada Luz e o sr. Avelino A. 
ler—at,icção culiusr•t:c», ¡+ e;;l ,r .a Duarte. 
U. Sopbia de Saon;`t—«C >nselh,)s , + 

ateis , . pelo dr. Galei:o• -«Pegoe- ( Vimos nesta villa o; sr.;. An. 
na curres¡u,ndent iam. I tonto augusto Pereira de Brag'; 

GnAvuRAs -«.\ b - Hia rai -thqc» — 1 Joaquim José Maciel. de Vianna 
«Aba lios Incir.,r—r:•bcaha nl:l- Ì do C;astello. e o sr. Dias Costa, 
cho uai zài!ã :>,= ttC.heç., de alas- ; nosso collega da «Gazeta do Mi-
lha obrri•av --«(,;:b ç:, de 7..11ã •D 
—«N1 indthnl.1 lie ab;iha o;>rcna» 
--•Giarrcltl►a senfegadtlra de cera» 
—d0 Pdt 71,1 D. 

CHI(„NICAS — tJ ln trah3+171 rlt>la 

►'el—O lu►ht, da Nova Zl:indi::--0 
betume do :;hiu—A cultura do li-
nh,>--Processo de, dt;st-uir as l.-
mas e caracoes--As papuulas—A 
faia tattka. 

E.zta exe(-llenle publicação é fei-
a rerulàrn)ente w, dia 1 e 15 de 
cada prez em f.iscic-tllos de 12 pa-
oin:i e 1G orando a 2 tolumnas de 
texto, cota .capa de anntinclus e 
uunteru•'i; ;,yravul•a; especiaes. 

Preço da assignatura: Ein P or-
io-ral e H,;spanh►, por anho, reis 
2:000. Em lodos os paizes d2 
União Postal, p -r uru anho, 13 
francos. N.D avulsn 100 rs. 

liedati,ão e administração, rua 
d'A lec!rr►. 213=Por lo. 
O Sorteia-0 n.' 252, annu 17, 

deste lnlel'eàSante sealallariu hil-
mor•istico portuense, illuArado pe-
lo sr. S. Sanhudo. 
A Dosimetria—O n.D 3, anho 

G.D, d'e•la ai i,,'ciavel rvvísta men-
sal de medicina dosív.,etrira basea-
da tia physiu{ogia e experimentação 
clinica segundo o n)etliodu do dr. 
Burwg,'ae►P. 
A Moda Muºirada-0 n.° 381 

deste excellente jornal d: modas 
editado pela •acreditada casa Ber-
trand, de Lisboa, hoje proprieda-
de do sr. José Bastos, intelligente 
editor. 

Este n.°, como todos os outros. 
contem, alem duma folha, de mol-
des é moldes cortados, bonítas e 
variadas illrl-ti'ações e uma esco-
lhida pagina litteraria. 
A Bordadeira e Moda Portu-

gueza-0 ri.* 15, anno 1.°, deste 
apreciavel quinzenario de borda-
dos, modas, musica e Literatura. 

Mais uma vez recomnlendamus 
ás nossas estimaveis leitoras este 
magnifico jornal. 

DIA A DIk 

Fazem annos: 

Amanhã—a exm.a sr.a D.Mar-
garida Furtado dtAntas e o sr. 
David de Barros e Silva Bote-
lho. 

Dia 13—o sr. dr. José Maria 
Brandão Pereira. 

Partiu para o Pinhão o sr. Vi-
ctorino Paes Moreira. 

Tem passado ligeiramente in -a 
commodada de saude a exm. 
Esposa do sr. dr. Nunes da Sil-
va, dignissimo delegado do pro-
curador regio nesta comarca. 

Fazemos votos pelo prompto 
restabeledrnentc de s. ex.a. 

Esteve em Brgaa o sr. major 
Fontoura Ramos. 

Entrou em plena convalescen-
ça o sr. Manoel José Alves Re-
dondo da Cruz. 

Regressou do Porto o sr. Ma-
noel P. Leite de Carvalho. 

Esteve ,m Lisboa o snr. dr. 
Sousa Christinó, distincto cirur-
gião mór do exercito. 

-I-
Pas,za incommodado de saude 

o sr. Gonçalo de Barros. 

4-
Na Collegiada dtesta villa, foi 

baptisado, na 3.- feira ultima, 
um filhinho do nosso amigo sr. 
Joaquim Affonso Pereira. 
O neoplayto recebeu r• nome 

de Avelino, sendo-lhe paranym-
phos a exm.a sr.' D. Maria Cm-

niloD, de Farnalicão. -
. -1-

Deu á luz, hontem.uma crean-
ça do sexo feminino, a exm.a Es-
posa do nosso amigo slir. Julio 
Vallongo. 
E, satisfatorio o estado da 

parturiente apesar de bastante 
laborioso o parto. habi mente 
operado pelo sr. dr. José Pau-
lino, sr. dr. Mar-
tins Lima, distinctos clínicos de 
esta villa. 
Os nossos cordeaes parabens. 

PEIA SEMANA  

('ommiiniendo—No logar 
competente inserimos, boje, o 
communicado que nos enviou o 
nosso presadu Nubsk,riptor snr. 
,Vdulpho d'Aze►'edo . 
Comquanto as suas considera-

çõaS sejam oppostas n opinião de 
esta redacção, não nus recusamos 
3'd31-111(3 pobliCidade, reservando-
nos, turno nos reservamos, a mais 
absoluta liberdade de apreciaçã >. 
Senhor Cloro .desoras da 

Cruz —Beuniti na segunda-ft,ii-a 
passada a irmandade do Senhor 
da Cruz, 

Presidiu o sr. Anselmo Antonio 
da Gesta Leite, expondo á irmail-
dado o fim para que reunida e 
convidando os irmãos a manifes-
tarem-se sobre o assumpto em 
questão, que por ser sobejamente 
conhecido e por a cite játnos te-
mes referido nos abstemos relatar 
novamente. 

Fizeram uso da pal.ivra o nosso 
presido collei,,a sr. Domingos de 
Figueiredo, dr. Sá Cirneiru, dr. 
Sá Ramires, padre Monteiro de Li-
ma e dr. Salazar. . • 

Por fim e depois de trocadas 
algumas explìcaçúes entre o• ore,-
dores e alguns membros da Nlez., 
transacta, foram postas á votação 
as propostas apresentadas pelo 
sr. dr. Sá Carneiro, largamente 
fundamentadas e pralfia:rentt•rneutt 
eselaree,id:l% n l brilhante discur; ..• 
•lue s. ex.' pronunciou. 
A as 8.cilibleia resolveu osenuin-

te: 
Que a insLllação, abertura e 

exercici > do hospital fique lddia-
da por tempo indeterminado; 
Que se venda o prediz) onde es-

tava instaliado o referido hospital; 
Que vc,lto a ser a joia, para ad• 

missiu de novos irnrìws, de reis 
5:000 
Asseliubleia tiareellense 

—Sob a presidencia do sor. •Ir. 
tiudrlbo Velloso reuniu, 5 ' Feira, 
a assembleia geral dos rocios d•a-
quella casa recreativa afim de pro-
cederem á eleição dos corpos ge-
rentes, ficando eleitos por unani-
midade os se!,,uintes cavaheiros: 

ASSF..IInLEIA GERAL 

Presidente—Dr. Rodrigo Vello-
so. 

DIRECÇÃO 

Presidente— ler. Antonio Aogus-
to Fernandes Br•►na, Vice-presi-
dente, dr. \ianoel lVtines da Silva; 
Secretario, dr. Atigusto 1lonteiro; 
vice-secretario, Antonio Augusto 
d'Almeida Azevedo; Thezoureiro, 
Luiz Monteiro Pinto Basto; Dire-
ctur•es, dr, Antonio Ferraz, capi-
tão Antonio Guimarães, João Ro-
drigues de Faria, Avelino Duarte, 
e tenente Cunha Valte. 

CON;ELHO FISCAL 

Dr. Eduardo SAazar, dr. Vieifa 
Raios e Manoel Vianna. 
Prolinoçáo—Foi promovido 

a segundo aspirante dos correios 
o teteoranhos o Sr. Thomaz d'Aqui-
no Pereira. 0 nosso parabem. 
Licença-0 sr. Eduardo Pe-

reira Coelh ► Lima, digno escrivão 
de direito «'esta comar,;a, obteve 
60 dias de licença. 

('oantaalls3téa a•ela>t>,bilcau! 
—,Na pa,sad,r 4.a feira leve lo;;ar 
a reunião do paitido rept•hlicano 
deste coiwelho palra ele,ar a sua 
CnmíF,i•>.)t> intini,-lpal, gui' hcotl 
tia nip+••ta dt, 15 asa lnbrtl; a Babel: 
dr. ;Antonio M irtini ate S.,u;a hi-
ina, proprietario, medic,) e reda-
ctor princip il d'A Ideia £N"ova; 
Got>ç,1„ Attre(b+ Ames Pereira, 
proprietario e capit rlista;LAt)Evati 

el[ ,ta da C t,,ta,proprietario e ca-
pitalista: Manoel Joaqurul :floreira, 
capitalista: padre Antonio José 
Monteiro de Lima, proprietario e 
gerente do Banco de Barcellos; 
JuSo José d•Ouvi,,ira, negociante e 
prop.; Antonio Gnuç-uses da Cruz, 
pharmaceutico e prop; ;ilntoel Vi-
eira d'Azevedt ,,negociante e prop.; 
Abel Ftu4a, capitalista e prop.;An-
t>nio Macedo Faria Gajo, neg)ct-
antee prop; Anto,iío de Sousa 
Azevedo, negociante e prop.: José 
Alves de Fa rr i, pharmacetítico e 
prop.; NUin iel J ► st Ferreira, in-
dustrial e prop.: Manoel ['ranrisc > 
de Snu;a Vianna, prop. e, ,redactor 
d'A Ideia Sova e Nian.)el Vieira 
da Silva Gmmarãe;, prop, e ca-
pitalista. 

C > uh -centos de perto quasi to-
dos os t:avadheirus que formam 
este lista e a cuj.i frente: se encon-
tra o nossa) illustrado confrade sr. 
dr. Martins Lima, uina tias indi-
►'rdirilidades que cotlllecemos mais 
austera; e sinceramente apatxoila-
das pela causa demucratica, e um 
dos nossos mais beinquistos - pa-
tricios. 
Não podermos por isso deixar de 

confessar qutl tem importancia a 
commis<ão republicana do, Barcei-
los.já pelo st,u chefe,ji pelos seu; 
vaiiobo; e considerada,; membros. 

Eis o resultado que por toda a 
parte se vae veml,> da propaganda 
que o sr. João Franco Leni feito 
contra el-rei e as instituições mo-
narcbicas. 
E o sr. D. Carlos. .. s`aynuse. 
Concerto— Na passada ituar-

ta-feira, real;s•>u-sP,no salão da As-
sembleia Barcellense, um concerto 
inusical pelos ditinclos e abalisa-
dos professores ate guitat ra e viola 
francvza ti.% cidade do Porto Gni-
lherule de Campos e Alves lieott,. 
A cnnenrrencia foi regular e os 

executante; a ! rad•►'arn. 
Falleciniento-Falleceu r.m 

S. C ,s1n d- G„ndouiar o •. r. M`I--
11Ue1 Loi•r•ela de G%-,tro, afastado 
proprietario daquetlâ frrtiut:,zia o 
. obrinh i dar tImil.' espo;a do sr. 
1'ra.nt isco Vicira Vr•il lst>, acred.ta-
do oui•ivt.'s at •eJta arll:l. 
A toda a familiar en!uct:ida a ex-

pressão da nossa contlatlaancia. 
Procissão de Passos— A' 

liura`em que esrr'e►'emns,'e tão-so 
fazendo todas os preparalivos para 
sahir a l.rocissão nocturna do Se-
nhor dos [/a<sos. 

Dás duas procissões para o pro-
ximo numero aos uecuparenìus 
anais detidanit!nte. 

Os sermões do l'retorio e cio 
Calrariu. furam conriados ao dis-
lincio orador sagrado sr, dr. Sil-
vartts, da C•,mpanhia d,,, Jesus. 

Na segunda procis,5o encorpurar 
se- ha a a>n)pabhia de Bombeiros. 
Ana lveraario dc 93oão 

de Ocslis —Ao nosso primeiro 
lyrico foram na pass}ida 6.a feira 
dirigidos differentes telegramirlas 
de feticttag6es. entre outros te 
mos conhecimento dos seguintes: 
dr. Velloso e Bombeiros Yolun-
tarios qu-- era assim concebido: 

«João de Deus — Lisboa 

Associação Humanitarta Bom-
beiros Voluntarios Barcellos cau-
da com todo o respeito e enthu-
siasmoprimeiro poeta lyrico por-
tuguez—venerando João de Deus 
fazendo votos por sua preciosa 
vida. 
Antonio Rodrigues Cardoso Pinto 

Presidente. » 
Ila¢ndá, 1;3aarecJ Zense — A 

fim de tomar conta da regencia 
da Banda Barceilense, acaba de 
fixar a sua residencia aresta villa 
o sr. José NIarcellino, musico 
reformado de i.° classe. 
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Uavta. --0 n ° 810 da & Folha mesma villa e seu respectivo con- i METNODO GRADUAL 
da 91 ;1tlllãn in•e,'B unia el)istula do celha, ires pedidos dos uma `ó vez, ®• f'• /►! • 91E R9 PGI' 131'anc0 

Sr. padre J. Vc!lu; ,, , ,+m doe de i ou d um só jacto, e qual d'el!es U0L1rigucsL.—Gohe: ção de 8 ca-
pararno; cum anatas expres.ões pe- in;,is fim de sseulo! Gamo toldaria a 
tulantes e completamente descabi- dos rcelainantes e sendo o unico ilernos de arithemetica que se 
das, que visam a local do, nosso negociante que ha 3 aunos prorno- vendem separadamente por 30 
semauario referem,) á sua posse vO lei10,, de fazendas em B,rcel- reis ciada um.---Caderno de Geo-" 
como parocha da freguezia da Sil- 1 lus venho, 1))rque i ilgo ser esse o nietr*a Sviilhetica im¡►cesso em 

ineu dever, esclarecer a opiniã„  sttam oora liado por Bran-
que se deixou alarmar petas noti- papel a o P  
eras da cel, berrima reclamação dos CO Rodrigues.--- Preço 300 reis.. 
meus collegas, assim como fazer 'Segundo o programma official 
saber o que verdadeiramente elles dos exaires de instrucção pri-
pretenacu) e.:. ande é que lhes maria. 
dóe. Priucipi0 por ensinar a quem 
não souber, que todo o individuu A, venda nas livrarias,, Çnvi• 
que faça leilões é já de ha muito aro-se galo correio a yuem os 
contemplado por o tisco com a ex; requisitar aos editores A. E+er-
venera de uma tono ibu cão que cetra 1lachado e C.a rtºa tia Sau 
❑ào é pequena; se fizer leilão dia- dado, 2, Lisboa. 
riainente paias por anno a som-
ma de 18'1.:168 reis de contribui-
ção e se : ó quizer aproveitar pa-
rL os leilões os di.is de feira sema-
nal, o que (lá 50 dias de negocio, 
só paga 130:u00 reis, quantia esta 
que nenhum dos reclamante; pata! 

poAcu importa que tal contri-
bu;Çãu 11at1 seja para a car1111ra, iII:►s 

sim para o governo; o que é cer-
to é que quem faz ieilõas a paga 
sem remissão ou escusa possivel. 
os meus colle;as acham pouca, 
mas sem du%ida entendem ser de 
toais o que pagam de imposto por 
,.s seus respectivos estahelecimen 
Los, apez.,l• de não cli.,garem a pa-
gar aquella quantia! ... E como o 
nos,u paiz é darto ás cousas mais 
extraordinarias que se conhecem, 
qua admira que a pretensão absur-
da deste grupo de negociantes 
que pe 10111 albarda :ieja coroada 
de bom exilo?!... 

Quanto ao segundo pedido, os 
u, g , dantes de Barcellos são os 
que tem menos razão de queixa 
,:unlpuradus com os de muitas ou-
tras lerias onde quasi diariamente 
surgem- negociantes estranhos á I')-
calidade a fazerem concorrencia 
aos permanentes. Nesta parte ain-
da se poderia admittir a pretensão 
se ella se torrla•,s• extensiva a to-
dos os artig ) s. Limitada, porem, 
ao, negocio de fazendas é cgursta; e 
por esse facto sem valor moral. 
0 terceiro ponto da reclamação 

é, sobi e tudus,importante, por Isso 
qu : nenhuma das principaes feiras 
u,, N11nho assume a impoi-Lancia 
da ferra de Barcellos, 11 ,50 só pela 
enorme concorrencia de povo dol 

cuucelhu e de fóra ruas pelo valor 
rias trausacçõa realisadas. 
E porque sucede i;tu? Porque 

se trata de um mercado livre. Des-
de yue seja feita a vontade dos 
reclamantes, pode a feira de Bar-
cellos considerar-se ferida de mor-
tel E sendo o commercio quem 
mais lucra com a feira, extraordi-
nario é que sei-, um grupo de ne-
gociantes quem procure dar-lhe o 
g,)Ipe! Em todas as terras o com* 
inereio é o primeiro a procurar re-
mover os atirieLos que tendem a 
d,llicultar a concorrencia ás feira -; 
aqui dá-seu contrario!!! Verda-
deiranleiite triste! 

Acabar com os leilões e acabar 
con, o mercado, parece ser a ideia 
genial que presidiu á reclamação 
tlus que se enconimodam cum a 
concorreocia doi que não loen1 
pela sua cartilha commercial. Go-
mo esL•au10• no paiz dos m,)nopO-
tios, querem tarnbem um para st>u 
uso. O mundo é nosso, os outros 
que se arranjem! t;,l a illação que 
,u tira ,!os seus pedidos, que, por 
serem tres, p,)de►n constituir uma 
esplendida trempe para servir de 
appoiu á pativIla do monopolio que 
pi etende!n! 

Licito é, porem, esperar que a 
resolução dá eXin.a e;)tllara deste 

3ionopo,io em pers- concelho, compreheudeo(lo quanto 
peitiva preiuis,) advem aos interesses lo-

Acabo de ler 110 « cominercio de caes e depois de ponticrar madura 
Barcellos» que um grupo de ne- a delldail,ento o assuu)I)to, se Op-
gociantes d'esta villi se diri,,iram poulia a deferir as pretensões yue 
á exm.' commissão munici!)al d'es- o egoismo ditou e deque os pro-
te concelho pLdindo o lançamento prior petecaonarios seriara os pei 
de uul imposto; 1.0 a quem fizer meiros a sentir os perniciosos re-

leilões de fazendas, :)., a quem es- sultadOs. 
tabelecer temporariamente negocia Barcellos,AD,)IePtlo;iD'AZEVVD0- 

dè fazendas e, 3.° a quem_exposer 
lazeuda para vender nas feiras da . (Sepuc seu reconliecimcmu) 

1.a. 
Primeiramente, ternos i dizer 

que, por ser a expressão da ver-
,iade,nadi t.,mos a re,,tilicir quan-
to ao, periodo colo que emhicun o 
rev. Sr. Velloso e que reproduzi-
mos: aA " ua poste fui muito fes-
tejada pelos parochianos re.—11era-
dores. ° 
E dispense-se-nos o procurar-

mos saber quem pagou a inti ica 
e os fuguctes, pois que o qir , nos 
-asseveraram é que para esses fes-
tejos não rontribuiram progressis-
tas, repuhlit, anos e illdiffrrentes. 

Quautu aa sr. João do Diabo 
muito temos até que ampliar os 
•com►nentarios dal,wA visada. 

Espere, que pela demora não 
perde. 

Agora que tem tão hom defen-
sor o thurifrr.,rio, hrucemNntè 
conversaremos coro tão bojudo 
.transfuga. 
0 rev, sr. V,;Ilosr) 11ao estava 

de certo em seu juizo quando es-
creveu qu,r a nossa local, « inexa-
cta e injusta, irrogou uma grave 
injuria nã., sOá sei., dignnlad-,, anis 
princila;,lmpnte á d0 sor. padre 
João de D> us.» 

Então onde esti a grave inju. 
ria? 

Por ventura será i,rave injuria 
.o dizer-se que s. r'evin.' e o seu 
arrio Juãu são 1.F+,•enerarl „reg`' 

Furte parvoice! 0 pai tido que 
lh'o agradeça. 

Poro or ultimo, temes a adverti-, o 
rev. Sr. Velluso de que n'esta re-
dacção não hi quem calumnie ou 
insulte traiçoeira e ver •onhusa• 
mente como o fez a eVolh► da 
9laahã», estando s. revrri.' á frento 
da sua rela, çio, relativamaate a 
dois sacerdotes,quando deu a no-
ticia do comicio o j-fintar realiãadus 
nesta villa. 

,,rev. Sr. V,•Iluso,deize se uma 
vez de vir á iu►prensa porque ;á 
deve estar convencido da sua w-
felicidade titile► 

Bieca-iiiitamento InlHtar— 
Em conformidade com o que de 
terminam os artigos, 20 e 37 , Io 
regulamento de 29 de outubro 
de 1891. durante o corrente mez 
deveras apresentar se nas secreta-
rias das camaras municipaes, as 
rec atuações contra a indevida 
inscri.pção ou omissão de qual-
quer mancebo. bem como as res-
peitantes ao adiãmento ou dis-
pensa do serviço militar dos man-
cebos recenseados no corrente 
anno qu_ a isso se julguem com 
direito. 

Estas reclamações serão devi 
damente informadas pelas respe-
ctivas camaras e cummissões do 
recrutamento até 3o de abril e 
enviadas em seguida ao tribunal 
judicial a quem imposta a obri. 
gação de as julgar ate 31 de maio. 
ízenemerenela — 0 snr. 

Francisco Antonio de Faria, 
solicitador nesta comarca, man-
dou pratear, á sua custa, a cruz 
da Real Irmandade do Sen`,or 
Bom Jesus da Cruz e mais q. 
jarras pertencentes ao andor do 
Senhor dos Passos, importando 
tudo na quantia de 25:33o rs. 

E` de todo o ponto louvavel a 
acção do sr. Faria. 

COMMU • tCADO 

DOMILVGOS JOSÉ DE FA-
RIA. sollicitador encartado 
nesta comarca, 

A B RIU 
o seu escriptorio no Campo 
da Feira, na casa n.° 82 a 8q., 
proxímo ao cartorio - do snr, 
escrivão—Monteiro, 

XNNUNCIOS 
ARREMATAÇÃO 
1.° publicação 

0 dia 17 do corrente 

mez de março, pelas 
t 1 horas da manhã, no 

tribunal judicial d'esta co-

marca, no inventario a que 

se procede por ïallecimento 

de Doni*.naos Jósé da Silva 

Ribeiro, morador que foi 
nesta villa, e em que inven-

tariante a sua viuva D. Her-

minia tia Conceição d'Aze-
vedo Ribeiro,d'esta mesma, 
se tem de proceder a arre-
matação de um carro de 

quatro rodas -- phaeton — 
com cortinas de vereis e 
competentes almofadas de 

casimira e uma parelha de 

cavaltos pigarços, com a ida-
de de trese quatro Trinos, e 

bem assim os competentes 
árreios de couro branco, 

tudo em bom estado e ava-
liado na quantia de 252:000 
reis. 

Ficam por este meio cita-

dos todos r, quaesquer credo-
res incertos do in.veri'ariado 
para assistirem á praça e 

mais termos do pro,•esso 

até final. 
Barcellos 7 março de 

1895. 
Veriliquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Fernandes Braga 

0 escrivão interino 
José Gasimiro Alves blotiteiro 
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ALE1 URA 
MAGAZIN. LITTEMARIO 

Apparecendo a 10 e 25 de cada mè•, 

ttomances—iiistolria°s—i'ia gebas, ete. 

m Antiga Casa Bertrand=José Bastos.---- rua Garret— T.iska. 
H. Lombaerts e C.0-=- Rua dos Ourives, 7, Rio de Janeiro. 

AL14A•AC_[ DAS FAVILIAS 
PARA 1995 

r71il e necessario a Iodas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das'cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grandeutilidade no uso domestico 

2.° anno de piiiibileaçno— RIlreço loo reis 
Sumrnaric•:-•Cò•sEtilos ás niÃEs-0 r•egimen das amas.— Quando 

se deve desmamar uma creança.—As lavagens das creanças.—Com 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GASTRWIONIA—••A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigo: lie casinha, doces e licores. 

NIEDIGINA FA.MILIaR—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar seco o auxilio de medico e de 
grande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADoa-j-Diversas receitas livgienicas, concernen-

tes á +naneira de conservar a saude e belleza ria mulher. 
KEcEiTAs—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavet a tudo o momento a uma bana de casa. 
A' venda nas principaes livrarias e na Empreza Editora cO Re-

creio», rua do NLirechal Saldanha, 5tì e 61, para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a João Romano forres. 

A Nova C ,LLECÇA,► POPULAR j 0 contribuinte, que se regule 
por esta obra, estai perfeitamente 

Emílio Ric•ebourg habilitado a pedir reducção nas cul-
lectas lançadas a seguir recursos. 
esc., TUDO SEM PRCISA0 DE 
PROCURAuOR, porque encontra 
no livro t ,dos os modelos precisos, 
para pedir exclusão da matriz, por 
indevida inclusão; de recurso para 

O V,-lho Thimoteo-3.° parte: o juiz do direito.; quando naja erro 
O Afsndigo-- 4.a parle: Uma na matriz, por de,ig:ção de pes-
armadilha infame=5.• parte: soa na indicação da classe; para re-
O castigo. querer escusa de merrlbr'o do gre-

- mio para requerer reducção de col-
Acham-se impressas as primei- lrcta; reclamação para a junta (l,i, 

ias folhas da «Toutinegra do flui- repas tidure.,; para o supremo tribu-
nbo•. 1 nal administrativ( ,; para quando 

Par contracto com o atictor doi só- lenha exercido) a industria uma 
romance, que em francez se inti- I, parte do anno; declaração ele c,, ssa-
tula eLa FauvetLe do ei,Mnlinr, a ção de industria; para pedir titulo, 
pr priedade de traducção em lio- de anullaçáo; para recursos extraor-
gut portun reza pertence exclusi- dinfrios; para reclamar a annulla.• 
varn,•nte a José Bastos, editor. ção; de multa por falta de declara-

Condigúes da assignatura: ; çõe•;.tara quando seja errada -
0 romance a « Toutinegra do desigilação du local onde é exerci -

Moinhob constará de 2 niagnificos da a industria; para requerer ex(,l,tl-
volumes de grande formato, dias- suã da matriz por cess:içzto da inflas 
trados com 200 gravuras, das • iria+; vara recursos sn,)licaç,io do 
quaes 160 eguaes em dimensões lancarnentn; para requerer exclusão 
ai; do, specirnen tl'este prospecto e l d.t inatriz por cessação da industria:; 
4,0 à toda a altura da paºin:i. para recursopor *laplicação de lan-

LISBOA. PORTO e COt11BIU çamenLo; para requerer titulo de 
pada semana serão distr'ibuidas1 annulaÇão, eoutros. 

3 folhas curti 3 gravuras e nina 1 Preço 200 réis — Pedimos ã 
,•alia illustrada, pelo preço de 60 
teis n" acto da entie;ta. 

PROVIN(:IXS: A assignatura se-
rá pawa adeantadamento. na razão 
ele 1`2'0 reis rada rizei,:alo, franco 
de parte tte 6 f. ,lhas e 6 -. ravurãs, 
ou em ton)„s de 15 folhas e 15 

A TOETINEGRA D0 -1[0[NHO 
Magnifico romance dramatico, il-

lustrada com 200 gravuras 
1.` parie: Os Orph,•os-2.a parte: 

  gravuras por 300 reis, franco de 
purte. 

A MO3A IELI'STIi:1DA 
-Jornal das Familiar 

Contenlu os ultinios ti„urin,)s 
das mudas de Paris, moldes de 
tauianhu natuial, inodelus de tra-
hatbus de agutba, tapessarias, hor-
dados, crochA, romances, liLler'a-
Lura, passalempo, ele. 
Condições d'assignatura 

1. a t11ÇaU 

(com figurinos coloridos) 
Armo 4:000 1 Trimestre 4:100 
Seinestro*U2A00 1 Avulso 200 

y a edição 
(semi figurinos coloridos) 

anno 3:(1)0 J. Truiirstre 850 
Semestre 4:600 l Avulso 160 

Ass g la sa e vende-se na Antiga 
Casa W i-trand ---J.,sé L'astus'—Rua 
G)rre;,, 73 e 73 --- Lisboa. 

Brinde a todos os 

«Bibliotheca Popular do Legisla-
ção,,, rua da Atalaya, 483, 1.° Lis-
boa.=Vende-se era Barcellos lia. 
livraria Valle. 

CORRE90 JURMICO 
Revista quinzenal de legislação 

e elee jurisprndenci;i 
asstì1.baantes Director—Arinerim Junior, ad-

Um2 soberba gravura d•1. 90 cen 
titnetros de lar;,u por 40 de alto, , vngndc er,2 Lisboa 

propria para encaixilhar e de um Redacção e administi, w---
valor não inferior a 2:000 rs. Sc>là R11a1 Bella tia Rainha, 8 
eu, breve exposti na livraria do es,.luerdo. 
t'd,tor. 

.1ati);:1 Caca W,11rand — JOSI 
B.1sTOS - Rua Ga►•reli, 73 e 75. 
Lisboa. 

o procurador do coutri-
bulate iadiisstrial 

C.,llveção do, modelos de requeri-
mentos paraliso dos citlarlãgs siib-
j,:it,)s a cuutl,ibuição industrial; 

e, 

0 MUNDO LEGAL E ,liUDICLUU0 

Orgão defensor de teclas as elas-

ses judiciaes e administrati-
vas, collaborado por jaris-

t•.onsultos disliuctos. 
Direclor e editor-1+erntw Ania-

ral l3o(to .41a•'h•itio 
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4-kt:«;,, -- 3 •s:C-s t• A IL 

Por Aiary Monin, víersào Alfredo Campw5 

I vol. brochado  400 reis 

MIA DO A ICIMIM +, File AR TULOmURU i IAS 1M A R MELç 
Por Fr. Linz ele Sousi. 

3 grossos vol.  y800 

CURA DAti ;11OLESTIAS PILA AGUA 
Obra illusirada com ,YraNurss 1 ara applica os ciydroterapiicas, 

pelo celahre rev.'panre S~stião Xiieipp, tiaducção do saudusr; ex-
tineto Alves d-Aranju. 

•• vul. Lrnch,ido•   í3200 

UU 
MIM, Dom. S. LUíz GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.a edição 

i vol. brochado.... zoo 

Poema lyrico elo seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma pnSgmphia Carnoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

4 vol. brochado... 200—Em papel assetinido... 250 

e g 9a p•• 
_w  
MO OGRAPIIIAS 

POa AL13EIST0 PMENrEL 

A seguir « Ntonograph ias » Voutros poetas das diRerentes loca-
da des desta encantadora pruvincia. 

•âtuQ•• •car••aa 

POR JACINTIIO FERNANDES 

Critica resposta no.`Portugal Jesuiu» de NI. Borges Grainha 
í v$. brochado  500 

Nesta li€caria encontra-se veriado sortido de livros adoptados 
as oscolas primarias, Irceus o seminarios. Obras litterarias, religio-
as e liturgicas. Deposito dos livros tio Archixo Juridico e de muitas 
diçóers segundo os modelos officiaes para es 
riptu ação nas escolas publicas:. 

DF 
• U ,  . 

CR UZ E C.8,—EDITORES 
OS, Largo do Barão ele S. Maninho, 7l.-56, Rua 

PAva de Sousa, 58 
BRAGA 

ROMANCE HISNORICO MARITENIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de AJcndonça 

&-~ ascos  e poif.}a'es 

O maior succc•,so da editorac•o 
em Portugal.:: 

100 PIEIS c da voluiuc de 300 
pagui:ls, em niedia. 

i 

Dois 120 por rre• 
DÁS prOrlrxuo, '1` 0 reis por vo-

lunie Crareo de porte. 

Aos rcvcndellores, 20 por cento 
de co[mnissão. 

1-- Lnlz Noir—A iSS≥FJ1[1•1EN$ 

à1a1rlitrt, trad. de C. Dantas. 
2— Eugenio Charcle — Os 

companheiras cio crucie, trad. <<e 
A. Sarnicrttn. 

:I — Visconde de I.ornier— 
t1 f'OrJir1J:CC C•tr91i atrCt(ìr' LIr(r-
Inalico, Irad. (lc" . L.. Pato, 

¡ Com o Curzn Superior do Commercio pelo Instituto Industrial o Cora 
Escr'iplorio: travessa ila Que,- , inaisiai de Lisboa a cd!n Curso Super ror de Leums 

marfa, 35, Lisboa. 
Unico agente em lJamellos— 

Julio !; arreto. 

ìZo1•►nADE Lrr•rr:rtARrA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILL'USTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
ores por 

YPcrreira-Iãeu;dado 
Professor proprietario ly'ceal de 
Ge lgraptlia, Flistoria e Phlhsv-
phia, antigo membro do Con-
se!hn Superior dInstrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &, 

Custo' 1 5000 reis 
Guillard, Aillaud e C^ Casa 

Editora e de Comrnissão—Lisboa, 
942, rua Anrea, 1.0. 

A` venda em todas as livrarias. 

B1l j10y,1j3qpIpoprUpUja, 
DE PORTUGAL 

(Parte continental o insular) 

Designando a populaçrio por &, 
tastes,• concelhos e freQuFlzías, 
a mpei tcie por dátriclos e con-
celhos, em, etc. 
Mencionando ludar as cidades, 

xil!as e outras riovoaçods, ai[:da as 
mais lnsrgnMéantes, a divisão ln-

dicl'!, atltninisttatica, cedeslastÌCt 

e nAbur. as distancias tias (regue 
tias ássédes dos concelhos, e corn-
pr['hewbndo a indiração das es-
tações do raminho de ferro,postaes, 
telebral Was, lelcph+)nicas, do ser-
.,iço de emksão de vales do cor-
reio, de encommenn,is postaes, 
r'epar'lições com que as didrentcs Uni lindo volume adornado de magtllficas gravuras a cores, 

desenhos do dlstinct.o pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação terra tido em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras Scenas dramaticas, soLresahindo a descripção da lie-
roicidade da mulher portuguee,a que atravessa tonos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sete paio, que os Mouros mataram em rija peleja. . 

Um elegante volume 800 re,s. Pelo correio 850 reis 
Por :tss•gna[ui-a 00 reis cada semana. As bravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

da, ou a 

Emprez•c, Editora Mello (]'Azevedo e C.a 
14.7, Rua tios Bel rozeiros, 147, Lisboa 

Està itï a,mpnnur-se o bello ronlacce original de D. João 
da ,Camara intitulado 

Seguindo-se outros romances des eminentes eseriplores: Pi-
DHro Chagas, Antonio Eones, Sousa Monteiro, Visconde de Gas-
filho, Zephyrilio Brandão. etc. 

Tudo romances genuinamente portuguezee, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em I3arcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

gium B3 freto— Gatnpo da Letra. 

estações permutam mala, em—etc. 
por V. A. úTe UaitcoA 

Empretado do Nlinisterio da. Fazenda 

1 voluine com mais de 800 pa-
ginas, W00 reis. Y venda nas 
principaes livrarias, e ❑a idmini5-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua tio Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

AO, CoRPCs ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisaçào dos 

:•tçüeaacsa fsss e contas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta ulil e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclarec.i-
mentós que presta, contem uma 
collecção magnióca de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plerllentares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

N, WN iº ► •  

_•- ERSÃO POR.TUG̀UEZA DA ULTIMA EDI AO 
Do NOTA `' EL LIV I1O ALLE i1ÀO 

; ?r 

J•: j9r-• x iÊ i I 

•1 

ÁJitigo director da Escola Cor»,►)iercí[rl e da Escola .Superior 
do Collintercio de Gemi 

POR -

LUIZ M- DOS SANTOS 

Syrlema de aMAiraçSo dos methndos praticos de calculo rapino, aber-
viado e rnentc+I aos ramos mais inlpimlàntes do etim!nercio, 

operações sobre nirreadt,rins, cau:hk,,, moedas, conl-
missões, juros, cr,ntas-cor'renles, t•vn eiinenlo 

commum, regras de percentagem, fundos, acções, arbitragens. 
facturas, etc., lue. 

Explicado por numerosos exemplos e arompanhado por mais 
de fl:4~ exercicios 

ICçte Rotavol livro allemão cujatraducção recomrnc ndarnos a 
tidos aquelles que se dedicam'a estudos t,omin orei aes, é inteiramen-
te baselado nos processos pratieos de calcule=, atue o seu autatw, o 
rabio professor or. Eduard An)thor, expõe com o mais alto criterio 
ao alcance de todas as inielligencias. Ni- um Lado procura explicar, 
com unia precis5o pouco vulgar, eis meihoclos de calculo seguidos 
adoptados pelos praticos, na maior parte dos casos, sem a uecessaria 
compmhentão da sua razão de ser: por ouiro lado, eop= eoue foi mar 
um methodo complete e inteiramente sebiaifrco. em flue a thooriaes-
tã constantemente justifica [ido a pratica, de calculo rapid,r, abreviado 
a mental até hoje pouco estudado entre nós e mesmo nos =P pai-
zes, a não ser na Allemanhi, onde os estudos comnierciaes teem at-
tingido o mais AIO grau de perfeiç.ao e de desent'o!viinento. 

Não quSernos alterar em nada o texto do original e por isso n 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu mero, em alemão, onde conla cinco CtliÇAOS, será ìntekarner.t(', 
mantido ni traducção que hoje apresentamos, por isso que eiki c tr:a 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 ebtudn deste Wn juigniiaol-u necessndo, o sob to dos os pnn-
tug de iat,º, de grande utilidade a quem e se dediqu a estudo. coin-
mCfClaeS e exerça z pratica (1u comnu!rcio. 

A exposição, a forma de de,tluzAS a expinplincaç5n, ttido oninn) 
é novo n=este livro, " ara nós, .nas essa novidade e salutar e riz -w<)5 
agl'adat•elrnentc perceber existi[' alguma cousa da [vais •t mprehrn•-
val o de mais util do que o I)rncesso habitualmente 3Pauido, na maior 
parle, dos nossos livrns de estudo. 

á'o€+zc:iIç5e4 de. •• rlZ•ss:aEesS :a 
O Calcula COnrmonolal, cogitara de um unìco rulume de ~a de 400 patinas 

e disirmuir.ae-he era 16 f~los semanaet, que seriar levAns a cisa ttu. ernbo 

ias aaigns.ntes em ~ a e porto e nas tocalWe"s onde km"r d2s{t'èi ipo opa 
nisada. 

Cada fnscicuto custa 100 reis pacas no acto da ~n 
C/ preço dn obra depois de completa será elerade a 2~ reis 

As pessoas que desejarem asna nas localidades onde• uáu houver correa;.on 

drenos, devern`o enviar adianhu[:uueute a unportancim de• i fas tuins, oe tnuttilrio 
de 5, o o pedido lhes será immob&amente sa: Allo, franco de Forte. 

Q ,tando x im,incoo ~cia 40o paginas, os :tcmgnanh•s s4 p«adu io farci-
eulos e rmvber:to com o ultimo e „rittiitan:eute o final da obra. 

A corruspondmwá deve s•tr dirigida á 

AvrIGA CASA BERTRAND 
Jose Rasgos--Livreiro-editor 

Phia Garreti, 73, 75—Lrshoa. 
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CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSII!TAL 

DIREC'1'Oit—AVE1Llì\0 AïRES DUAR'l'£s 
Pl annnceutico.de 4.° classe Bela Universidadç dt, Cnírntira 

Variado sortimento ele fundas, algalias, meias elasticas snspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productii chimicos, especialidid (?s, pharrla-
muticas e aguas medicinaes rlacionaeS e estrangeiras. 

M. DO s COMtIERCIO DE BARCEL,LOS» 
Rua de' S. Francisco, n.° 59 

•:géidaic• s=es•3eara•saf••••: 


